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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Pelo cronograma definido na semana passada na 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina, os deputados  

estaduais deverão apresentar até a próxima quinta-feira, 
22, suas sugestões de emendas às comissões responsá-
veis pelo projeto Universidade Gratuita. E eles certamente 
o farão, mas isto parece não preocupar o governo.

Ora, o ponto mais sensível do projeto já era conhecido, 
questionado e justificado por todas as partes. A rivalidade 
acirrada entre Acafe e Ampesc já tinha dividido os 
parlamentares, então, nada mais previsível que o governo 
viesse praticando a política da boa vizinhança entre os 
lados para garantir o andamento do projeto. 

A briga, que há muito deixou de ser por quem poderia 
proporcionar uma melhor qualidade de ensino ou quem 
mais poderia beneficiar os estudantes catarinenses, 
ganhou corpo, mas não o suficiente para deixar Jorginho 
Mello (PL) em maus lençóis. Ele está tranquilo e confiante 
na sua carta guardada na manga, que pode ser os 10% 
a mais no volume dos recursos destinados às bolsas de 

estudo para a Ampesc, ficando o repassem em 70/30, 
número que já estaria previamente “aprovado” pelos 
deputados, segundo o presidente Mauro de Nadal (MDB) 
revelou em entrevista dada à rádio CBN na última semana. 

Lembrando que o Tribunal de Contas do Estado também 
já se manifestou sobre a pauta e a Secretaria de Educação 
ainda precisará apresentar documentos e informações 
para sanar alguns questionamentos feitos pelo órgão. Um 
dos apontamentos é de que o Estado está descumprindo 
metas do Plano Estadual de Educação, que define o ensino 
básico como prioridade para a aplicação de recursos. Há 
ainda a preocupação com a possibilidade do programa se 
tornar um caso de distribuição de renda invertida, dado o 
teto da renda familiar bruta dos alunos aptos a participa-
rem do programa.

Mesmo com todos estes fatores no meio do caminho, se 
tudo correr conforme o planejado, o governador poderá 
comemorar a tão aguardada aprovação de sua mais im-
portante promessa de campanha já em meados de julho. 

Governo confiante na aprovação do UG

Celesc
O governador Jorginho Mello assina hoje o Protocolo de Intenções para o Plano de Desenvolvimento Energético para 
a Indústria Catarinense, com a apresentação dos investimentos previstos. O evento na Fiesc contará também com 
a participação do secretário de Estado da Fazenda, Cleverson Siewert, do presidente da Celesc, Tarcísio Estefano 
Rosa, de industriais e outras autoridades.

O deputado Neodi Saretta (PT), presidente da Comissão 
de Saúde da Alesc, enviou uma moção de apelo à 
Ministra da Saúde reforçando o pedido para que sejam 
modificados os parâmetros estabelecidos pela portaria 
nº 930/2012 do Ministério da Saúde (MS), que determi-
na a quantidade de leitos neonatais com base no número 
de nascidos vivos. Atualmente, a portaria recomenda 
dois leitos para cada mil nascidos vivos. A proposta 
de Saretta é que esses parâmetros sejam alterados, 
sugerindo a inclusão de quatro novos leitos para 
cada mil nascimentos de crianças vivas. O pedido do 
parlamentar chega em um momento delicado da saúde 
de Santa Catarina. Na última sexta-feira, o Governo do 
Estado ampliou o decreto que trata sobre a situação de 
emergência de saúde pública em toda a rede hospitalar 
do Estado devido a superlotação das emergências.

Saúde catarinense
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Combate às drogas
A Comissão de Prevenção e Combate às Drogas realizou na tarde de ontem o “Seminário Estadual de Políticas sobre Drogas: 
Desafios e Oportunidades”. O evento - cujo proponente foi o presidente da Comissão, deputado estadual Lucas Neves 
(PODEMOS) - reuniu representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, além de entidades e organizações que 
trabalham na prevenção e na recuperação de dependentes químicos.

Oportunidade
A Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) abriu inscrições para 88 vagas de professor substituto, distribuídas 
nos 13 centros de ensino da instituição, localizados em Florianópolis, Joinville, Balneário Camboriú, Laguna, Pinhalzinho, 
Chapecó, Lages, São Bento do Sul, Ibirama e Caçador. As oportunidades são para período temporário em diversas áreas do 
conhecimento. Os salários variam conforme titulação e horas contratadas. As inscrições podem ser realizadas até 22 de 
junho, através do site da Udesc (www.udesc.br)


